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Ensino da Matemática para os educandos SURDOS na perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa
PEREIRA JUNIOR, Lucimar da Silva

RESUMO

Partindo do pressuposto que a inclusão de educandos surdos nos espaços educacionais é um tema atual e relevante, este trabalho tem como finalidade promover uma reflexão a respeito do ensino da Matemática para os educandos surdos presentes nas séries iniciais do Ensino Fundamental, com base na perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Paul Ausubel. O educando surdo, como qualquer outro indivíduo dentro do ambiente educacional, é um sujeito que traz consigo uma bagagem social e cultural, a qual não se deixa no portão da escola ao se entrar. Portanto, o educador como mediador pode e deve levar em conta essa bagagem no momento do ensino e aprendizagem do educando surdo no ensino da Matemática, como forma de encontrar uma melhor maneira de mediá-lo.
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ABSTRACT

Based on the assumption that the inclusion of deaf students in educational spaces is a current and relevant theme. This work aims to promote a reflection on the teaching of Mathematics for deaf students present in the initial grades of elementary school, based on the perspective of the Theory of Meaningful Learning by David Paul Ausubel. Since the deaf student, like any other individual within the educational environment is a subject who carries with him a social, and cultural baggage that is not left at the school gate when entering. Therefore, the educator as a mediator can, and should take into account this baggage at the time of instructing, and learning of the deaf student in the teaching of Mathematics, as a way to find a better way to measure it.
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INTRODUÇÃO


Os anos iniciais do Ensino Fundamental têm uma grande importância no decorrer da vida do educando, pelo motivo de formar uma base mais sólida para as demais séries decorrentes, essencialmente quanto ao ensino e aprendizagem aos conceitos e relações em Matemática, que por sua vez serão utilizados ao longo da vida escolar do educando. 
Considerando esses pressupostos, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza que:

O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais (BRASIL, 2017, p. 265).

Assim, a partir do momento que uma criança chega ao ambiente educacional, é de suma importância que o educador respeite o processo de desenvolvimento dela. Essa criança traz consigo toda uma vivência de mundo, uma bagagem de conhecimentos adquiridos através do aspecto social e cultural na qual ela vive desenvolvida através de suas experiências cotidianas e muitas das vezes a partir do envolvimento com o meio em que vive.
Desta forma, os educadores precisam estar atentos aos conhecimentos prévios já adquiridos pelos educandos. De maneira que, precisa-se pensar em abordagens para atender esse aluno surdo no seu processo de conhecimento a respeito do ensino e aprendizagem da matemática. Uma vez que, para um indivíduo surdo a matemática ela precisa ser enxergada por meio do corpo e do olhar através de imagens concretas e do uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras
). 
Para isso, o educador precisa compreender que os conhecimentos prévios deste aluno precisam ser valorizados, para que assim o mesmo possa construir estruturas mentais através de mapas conceituais que por fim permite que esse educando descubra e redescubra outros conhecimentos, como nos propõe a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel
.
A importância do ensino da Matemática nos anos iniciais PARA A CRIANÇA SURDA 
Dentre todas as disciplinas presentes no currículo dos anos iniciais do Ensino Fundamental, a Matemática é vista como uma das disciplinas mais importantes para a criança em seu processo de desenvolvimento cognitivo, pois além de servir como suporte para as demais séries, a mesma tem por finalidade desenvolver um pensamento lógico com um olhar critico sobre os conceitos construídos. Isso, por sua vez, é essencial para a construção do conhecimento em outras áreas para os educandos, além de envolver o que é aprendido com o cotidiano da mesma. 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997):

É importante, que a Matemática desempenhe, equilibrada e indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras áreas curriculares (BRASIL, 1997, p.29).


Salientando-se que a construção dos conceitos da Matemática nos anos iniciais não deve ser feito de forma mecânica. Certamente, desta forma poderá ocorrer um desinteresse por parte dos educandos. Portanto, “deve-se retomar as vivências cotidianas das crianças com números, formas e espaço, e também as experiências desenvolvidas na Educação Infantil, para iniciar uma sistematização dessas noções” (BRASIL, 2017, p. 276). 

Em vista disso, é notório que a utilização dos conhecimentos prévios do educando auxiliem no processo de ensino e aprendizagem no ensino da Matemática e na construção dos seus conceitos.
Assim, introduzir os conhecimentos a respeito dos conceitos da Matemática com base na interação e vivência dos educandos surdos poderá tornar uma aprendizagem mais compreensível e produtiva totalmente relacionada ao desenvolvimento cognitivo da criança. 
Desta forma, apresentar aos educandos as influências que a Matemática tem no decorrer do cotidiano dos mesmos ajuda a criar uma relação, uma aproximação da disciplina com os educandos. 


Dito isto, para que esse momento de ensino e aprendizagem da Matemática para a criança surda presente nos anos iniciais do Ensino Fundamental aconteça de forma significativa é necessário que o educador da disciplina tenha total conhecimento e domínio a respeito da Língua Brasileira de Sinais (Libras
), que o mesmo conheça o conteúdo matemático a ser ensinado e por fim que adote uma metodologia própria com base na aprendizagem significativa para o educando, fazendo com que a disciplina não seja tão abstrata e possa tornar-se visual, para que os alunos tenham a manipulação dos materiais.  

Mediante o exposto, o uso dessas metodologias nos anos iniciais do Ensino Fundamental presente no processo de ensino e aprendizagem da Matemática ajuda no interesse e entusiasmo dos educados surdos em aprender a disciplina.
Aprendizagem significativa e o ensino da Matemática ao aluno surdo

De acordo com Marco Antônio Moreira, “aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe” (2012, p. 2). Sendo assim, o autor explica que o termo substantiva é compreendido como não literal e complementa afirmando que o termo não-arbitrária se designa a um conhecimento significativo pré-existente na estrutura cognitiva do educando surdo na qual se está aprendendo. Esse conceito é denominado por David Ausubel como subsunçor
 ou ideia-âncora.

Sendo assim,

É importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é não literal e não arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva (MOREIRA, 2012, p. 2).
À vista disso, a partir dessa reflexão a aprendizagem significativa passa a ser uma ferramenta pelo qual o conhecimento adquirido pelo educando surdo é agregado a uma estrutura cognitiva particular, reconhecida como subsunçor. Moreira (2012, p. 2) explica que:

O subsunçor pode ter maior ou menor estabilidade cognitiva, pode estar mais ou menos diferenciado, ou seja, mais ou menos elaborado em termos de significados. Contudo, como o processo é interativo, quando serve de ideia-âncora para um novo conhecimento ele próprio se modifica adquirindo novos significados, corroborando significados já existentes.

Portanto, para que uma aprendizagem seja significativa, o novo conteúdo a ser descoberto deve estar conectado a conteúdos prévios importantes do educando surdo, ou seja, a conceitos subsunçores importantes. Assim, na concepção de Ausubel, quando um indivíduo passa a atribuir novos significados a um conhecimento a partir de sua interação com seus conhecimentos prévios, sendo eles sociais e culturais, o mesmo acaba estabelecendo uma aprendizagem significativa, mesmo se esses significados não forem aceitos no contexto na qual esse indivíduo esteja inserido. Além disso, 
As crianças que ingressam no primeiro ciclo, tendo passado ou não pela pré-escola, trazem consigo uma bagagem de noções informais sobre numeração, medida, espaço e forma, construídas em sua vivência cotidiana (BRASIL, 1997, p. 63).

Os alunos trazem para a escola conhecimentos, ideias e intuições, construídos através das experiências que vivenciam em seu grupo sociocultural. Eles chegam à sala de aula com diferenciadas ferramentas básicas para, por exemplo, classificar, ordenar, quantificar e medir. Além disso, aprendem a atuar de acordo com os recursos, dependências e restrições de seu meio (BRASIL, 1997, p. 30).
Dessa maneira, o ensino da Matemática é compreendido dentro do âmbito educacional como uma forma de linguagem capaz de interpretar a realidade dos educandos e assim estabelecer suas diferenças. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 63), “essas noções matemáticas funcionarão como elementos de referência para o professor na organização das formas de aprendizagem”. 
Visto que, é dentro desse espaço escolar que esse educando passa a se envolver com as atividades matemáticas que a educam, assim ao manipulá-las o mesmo passa a construir uma aprendizagem de forma significativa. Logo, esse conhecimento matemático se manifestará como uma forma de estratégia para a realização das intermediações criadas pelo ser humano.

Por isso, a aprendizagem passa a ser muito mais significativa para o educando de acordo que à medida que um novo conteúdo é agregado as estruturas de conhecimento do mesmo e por fim acaba adquirindo um significado para esse indivíduo a partir de sua relação com seus conhecimentos prévios. A partir disso, “quando aprendemos de maneira significativa temos que progressivamente diferenciar significados dos novos conhecimentos adquiridos a fim de perceber diferenças entre eles, mas é preciso também proceder a reconciliação integradora” (MOREIRA, 2012, p.7). Consequentemente, se não houver esse olhar por parte do educador o resultado será ao contrário, se tornando de forma mecânica e repetitiva. Pois, a incorporação e atribuição de significado desses conteúdos novos produziu menos conhecimento como resultado final para o educando surdo. Assim, esse novo conteúdo passa a ser armazenado de forma isolada ou por meio de associações arbitrárias presentes na estrutura cognitiva desse indivíduo.

Mas, cada vez mais tem se notado no âmbito educacional que a construção desse conhecimento pelos educandos está muito longe de acontecer de forma significativa. Já que, as práticas desenvolvidas por muitos educadores hodiernamente ainda é tradicional, não levando seus educandos a construírem uma aprendizagem de forma significativa voltada para a realidade na qual esses indivíduos estão inseridos. 
Desse modo, é fundamental que o professor, antes de elaborar situações de aprendizagem, investigue qual é o domínio que cada criança tem sobre o assunto que vai explorar, em que situações algumas concepções são ainda instáveis, quais as possibilidades e as dificuldades de cada uma para enfrentar este ou aquele desafio (BRASIL, 1997, p. 63)

Mediante o exposto, sabe-se que a uma falha no sistema educacional que demanda de mais profissionais capacitados e competentes para trabalhar com esse educando surdo, porém, faltam profissionais para exercer tal função no âmbito educacional. O processo de inclusão deve ser respeitado pelo educador e pelo ambiente educacional na qual esse educando se encontra, precisam estar preparados para enfrentar estes desafios, por conseguinte buscar formações complementares na sua área específica. 

Dessa maneira, para a realização de uma aprendizagem significativa na área de Matemática para o educando surdo, o educador precisa estar apoiado em um tripé educacional
. Uma vez que, sem o domínio a respeito da Língua Brasileira de Sinais fica inviável ocorrer uma comunicação entre o educador e educando, resultando na falta de compreensão e assimilação do conteúdo novo pelo educando. Portanto, a principal dificuldade, além da comunicação com esse indivíduo surdo presente na sala de aula pela falta de conhecimento a respeito de sua língua materna, é a adaptação da linguagem da matemática. 
Pois, o ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental para o educando surdo ocorre através do conhecimento e da construção dos conceitos relacionados na língua de sinais acompanhado do conhecimento a respeito do Português escrito, somado a aprendizagem já adquirida pelo educando sobre o determinado assunto sem esquecer-se da aplicação do material visual e manipulável. 
Um dos grandes desafios presentes no ensino e aprendizagem da Matemática para o educando surdo quanto para o ouvinte é a respeito da tabuada e o processo da multiplicação. Por exemplo: enquanto os educandos ouvintes repetem consecutivamente à leitura da tabuada na intenção de decorá-la, para os surdos esse processo de decorar não tem resultado benéfico. Pois, para o aluno ouvinte esse processo de memorização se torna fácil à compreensão por ouvirem o que falam, por outro lado, para o surdo esse processo não faz nenhum sentido. Por isso, é fundamental que os educadores organizem metodologias que possam favorecer a compreensão e aprendizagem desses educandos surdos, considerando seu processo visuoespacial
, sua língua materna e as questões que referenciam as suas aprendizagens anteriores associadas a vivência social e cultural. 
Portando, para o educando surdo à disciplina de matemática deve ser ensinado nos anos iniciais do Ensino Fundamental a partir da contextualização dos fatos numéricos associado aos conhecimentos prévios do mesmo. Pois, a aquisição da ideia de número e numeral deve ser construída de forma concreta e sempre utilizando muitos exemplos do cotidiano da vida do educando. A partir disso, é possível que este indivíduo possa esta fazendo associações dos significados matemáticos a fim de favorecer a construção de seus conceitos. Além do que, os sinais da Língua Brasileira de Sinais ainda possuem limitações com relação à estrutura da Matemática. Principalmente por não constarem os sinais específicos para trabalhar a disciplina. Um exemplo que podemos citar é a grande dificuldade para se conceituar a um educando surdo à diferença entre os números cardinais, ordinais e quantitativos. Visto que, o próprio conceito de números é abstrato. 
	FIGURA A: Números Cardinais, Ordinais e Quantitativos em LIBRAS.


[image: image1.jpg]Os numeros cardinais em Libras
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esta configuragio.
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Fonte: Adaptado de DADA (2012).

FIGURA B: Utilização do ZERO em números Ordinais na LIBRAS.
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Fonte: Adaptado de DADA (2012).


Objetivando oferecer aos educandos surdos um ensino de Matemática de qualidade nas escolas brasileiras, é de total importância por parte dos educadores que recorram a outras metodologias para expressarem-se em Língua de Sinais. Pois, o ensino da Matemática é um processo de ensino e aprendizagem na qual se torna necessária à apropriação significativa do conhecimento por parte do educando surdo, é indispensável um profundo domínio a respeito da Língua Brasileira de Sinais por parte do educador. Além do mesmo precisar ter um amplo conhecimento Matemático e de metodologias apropriadas que consigam atender às especificidades destes educandos presentes nas séries inicias do Ensino Fundamental.
Sendo assim, ao educador da disciplina de Matemática é indispensável que ao fazerem seus planos de aula organizem situações didáticas com base na aprendizagem significativa de seus educandos surdos e que os mesmos levem em consideração que o processo de armazenamento do conhecimento deste educando perpassa pela exploração da competência que lhe é mais avançada, que é a visuoespecial. Assim, precisa-se que este educador tenha cuidado ao utilizar de certas metodologias no processo de ensino da Matemática para este educando. Uma vez que, não se podem construir várias percepções extremadas e que o mesmo compreenda que o educando surdo só entende o que enxerga sem condições de realizar abstrações. 
Na área da Matemática uma das abstrações recorrentes mais importantes e que os educandos surdos possuem uma grande dificuldade é aprender a tabuada. Pensando neste fato, segue abaixo os modelos da construção da tabuada adaptada que podem auxiliar o educando surdo no entendimento do processo de construção do conceito da tabuada. Enfatizamos que o educador pode e deve intervir de modo a dar significado ao modelo com base na aprendizagem significativa.  

	FIGURA C: Tabuada de multiplicação de 5
	FIGURA D: Tabuada de multiplicação de 5

adaptada EM LIBRAS
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               Fonte: Acervo do pesquisador                                  Fonte: Acervo do pesquisador
	FIGURA E: ATIVIDADE ADAPTADA EM LIBRAS

Tabuada de multiplicação de 5
	FIGURA F: ATIVIDADE ADAPTADA EM LIBRAS

Tabuada de multiplicação de 5
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               Fonte: Acervo do pesquisador                                  Fonte: Acervo do pesquisador

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo objetivou apresentar algumas reflexões a respeito da educação de surdos no ensino da Matemática oriundo nas séries iniciais do Ensino Fundamental a partir da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. 



Em resumo, notou-se que ao trabalhar os conceitos da Matemática com os surdos, os educadores no decorrer de seu oficio se deparam com muitas dúvidas. De maneira que, para saber se a estratégia utilizada alcançará os objetivos propostos para este educando é necessário que aconteça uma comunicação entre educador e educando de forma precisa e compreensível através da língua de sinais, Libras. Afinal, trata-se de crianças e jovens que se comunicam, se expressam, se conhecem e exploram o mundo principalmente por meio da língua materna, a Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

Com base nisso, é fundamental que esse educador conheça a história de vida dos educandos presentes, que o mesmo busque compreender a sua vivência de aprendizagens fundamentais, obter conhecimentos sobre assuntos informais referentes à vida desses educandos nos aspectos sociais e culturais. A fim de obter um melhor aproveitamento por parto do educando no processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Neste sentido, observou-se que no caso da disciplina de Matemática para educandos surdos presentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental o conteúdo é bem mais compreendido a partir da exploração de recursos visuais. Pois, no caso da Matemática é adequado fazer-se uso de metodologias apropriadas e de materiais mais concretos, sempre fazendo uso dos conhecimentos prévios desse sujeito. 

Sabemos que este estudo não está finalizado, visto que, vemos no decorrer do artigo janelas ainda a serem investigas acerca desta temática envolvendo o processo de ensino e aprendizagem da Matemática pelo educado surdo. 

Por fim, sugerimos que a partir deste artigo novos materiais acadêmicos, mas especificamente novas pesquisas possam ser geradas com o objetivo de contribuir no processo de ensino e aprendizagem da Matemática para os surdos. 
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� Língua na modalidade gestual-visual na qual é possível ocorrer uma comunicação através de um conjunto de formas gestuais utilizado por deficientes auditivos para a comunicação entre eles e outras pessoas sejam elas surdas ou ouvintes. A Libras é considerada uma língua oficial do Brasil desde 24 de Abril de 2002, através da Lei nº 10.436.





� A Teoria foi proposta por David Ausubel em 1963, na obra The Psychology of Meaningful Verbal Learning.


� Assim, como a língua portuguesa na forma oral e escrita é vista como a primeira língua para os indivíduos ouvintes nascidos dentro do território brasileiro, a Língua Brasileira de Sinais (Libras) é a primeira língua para o indivíduo surdo, ou sua língua materna. Logo, cabe ao professor da disciplina de Matemática compreender a Libras para que o mesmo possa estar fazendo um trabalho bilíngue para o educando surdo.





� “Em termos simples, subsunçor é o nome que se dá a um conhecimento específico, existente na estrutura de conhecimentos do indivíduo, que permite dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto” (MOREIRA, 2012, p. 2).


� O tripé educacional é composto por: Língua de Sinais, um conhecimento matemático aprofundado por parte do educador e a utilização de uma metodologia apropriada. 


� Em suma, utiliza-se o termo visuoespacial (visuo – visão / espacial – espaço), para referenciar a maneira pelo qual o surdo assimila e compreende o mundo ao seu redor pela visão. O mesmo desenvolve um código visual, que por fim acaba associando o significado e significante a partir das informações visuais que extraem do ambiente social em que se está inserido. 





